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Introdução

A antracnose é enfermidade bastante problemática, 
pois pode afetar ramos novos, folhas, inflorescências e 
os frutos. Na fase de pós-colheita, é um dos maiores pro-
blemas fitossanitários, exigindo tratamentos preventivos 
(Ventura et al., 2003). 

A doença pode ocorrer em todas as áreas produtoras de 
fruteiras, com intensidade variável em função da tempe-
ratura e umidade (Tatagiba et al., 2002). O período mais 
favorável à infecção acontece no início da floração, quan-
do o patógeno pode penetrar pelos estigmas, ou por cica-
trizes deixadas pelas pétalas até o fruto atingir metade de 
seu tamanho definitivo (Ventura et al., 2003). Nos cultivos 
de fruteiras, na Serra de Baturité, a incidência de frutos 
com os sintomas da antracnose foi marcante. As princi-
pais plantas sintomáticas foram a mangueira, abacateiro 
e maracujazeiro. 



160 | Parte II - Doenças

Etiologia e hospedeiros

O agente causal da doença é o fungo Colletotrichum 
spp., que pertence ao filo Ascomycota (INDEX FUNGO-
RUM, 2019). 

A antracnose tem ocorrência em diferentes fruteiras de 
importância agrícola como o mamoeiro (Carica papaya), 
mangueira (Mangifera indica), abacateiro (Persea ame-
ricana), bananeira (Musa spp.) e maracuzajeiro (Passi-
flora edulis).

 
Sintomas

Os sintomas da antracnose são lesões escuras, levemen-
te deprimidas, de tamanho variável e, em geral, arredon-
dadas. Com o desenvolvimento da doença pode haver co-
alescência das lesões e todo o fruto é afetado (Figura 1) 
(Alvarez e Nishijima, 1987; Ventura et al., 2003). 
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Figura 1 - Sintomas da antracnose (Colletotrichum spp.) em diferentes fruteiras 
de importância agrícola. (A) Sintomas da antracnose em frutos de mamão; (B) 
Sintomas da antracnose em frutos de banana.
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Epidemiologia e controle

O patógeno sobrevive na forma saprofítica em pecíolos 
mortos, frutos e partes afetadas remanescentes na planta 
ou no solo (Ventura et al., 2003). A dispersão do patógeno 
é feita principalmente pelo vento e por respingos de chu-
va. As condições essenciais para o desenvolvimento da en-
fermidade são umidade relativa elevada e temperatura su-
perior a 22°C (Fitzell e Peak, 1984; Bailey e Jeger, 1992).

Para o manejo da antracnose, existem vários produtos 
registrados no Ministério da Agricultura Pecuária e Abas-
tecimento (MAPA) (AGROFIT, 2019). Os principais prin-
cípios ativos recomendados são à base de Azoxistrobina, 
Tiabendazol, Oxicloreto de cobre, dentre outros. Além 
disso, recomenda-se também: eliminar fontes de inóculo 
do patógeno, no campo (frutos e folhas infectadas) e rea-
lizar cuidadosamente, o manuseio dos frutos, durante a 
pós-colheita.
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